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AVElRO

O governo decretou a livre introducçlio de

Coreana estrangeiros até ao tim d'abril de 1863.

I' portanto evidente que os dados estatísticos

de predileção, e sobre o estado das nossas aca-

ras, que lhe foram notíciados de todos os distri-

ctoa do reino, deram em resultado que nos fal-

tar-iam cercacs para o consumo.

Se esta medida foi por ventura tão bem

ponderada como era mister que fosse, e nc as

informações havida» foram verdadeiras, é de alta

convenicncía publica a faculdade de importar do

estrangeiro, porque acima de todas as conside-

rações economicas de qualquer classe de indus-

tria está o alimento das populaçõeS.

Se a alta dos preços não era argumento

certo e indentructivcl, que provasse a. necessi-

dade dc importação estrangeira, acompanhado

comtudo dos clamores uuiversaes que a previam,

e de informações ofñciacs das localidades, levou

o governo a decretal-a.

Acabou pois o receio de crise alimentícia,

do qual havia muito serias apprebenções em

todo o paiz, e acabou tambem a tão pobre

censura, que se estava fazendo ao governo pela

faculdade concedida ao sr. João de Brito, de im-

portar dois mil meios de trigo, com condição

de exportal-os em farinha ou em bolacha.

Mas prevista a crise, e pondo-se-lhe talho

com as providencias tomadas, transporia o go-

verno os justos limites que as círcumstancías

reclamavam ?

Eis ahi o que não sabemos, e o que nos

demonstram o tempo. '

Nie nos diwpcnsamos porem de reflexionar

um pouco sobre o resultado que podem trazer

as arguezas do tempo outorgado para a im-

possuo.
Sabemos que nas margens do Nilo, do Da-

nubio, e n'outrss paragens, cujos trigon cos-

tumam abastecer a muitos mercados da Europa,

é a colheita deste cereal no presente anno ge-

ralmente muito regular, e até em alguns terre-

nos muito abundante.

Se o nosso eonnnercío, como é provavel, tí-

ner importações na escalla proporcional ao lucro

esperado, segundo a comparação dos preços, e

j¡ mesmo feito o desconto da baixa presumivel,

e quasi certo que até abril futuro se terá im-

portado tanta quantidade de trigo, que dê uma

aixa muito consideravel aos preços actuaes,

aii'ectando perníciosamente a nossa lavoura.

Parece-nos pois que mais curto devia scr o

preso concedido para a importação do trigo es-

trangeiro, porque o governo contra os inconve-

nientes dessa curteza tinha sempre a faculdade

da prorogação, quando a julgassc opportuna, e

por este theor com mais segurança poderia attiu-
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POI¡ CARLOS Hannnscx.

(Continuação do n.° 117)

O segredo da força do jesuíta está na sua

eollectividade. Não é um homem, dizia eu ha

pouco: e uma sociedade á parte no seio d'uma

sociedade, cousa mais forte ainda do que o cle-

ro, de quem se disse que era um Estado no Es-

tado. Ha associados, que teem entre si todos os

grátis de parentesco, desde os mais proximos até

os mais remotos: é a mesma massa compacta; é

a mesma Companhia vestida did'ercntcmente, mas

armada pela mesma causa e com as mesmas ar-

mas. Os proprios chefes formam entre si uma os-

sociação mais intima No Occidente, o estado-

maior do partido chama se Sociedade de Jesus,

e o nome de cada um é jesuíta. No Oriente é a

Sociedade dos Kouan; os individuos são os der

viches. .

Mas aqui não se tracta se não da França:

é pois da Sociedade de Jesus que primeiramen-

tc nos occuparemos, e começaremos por um re-

trospecto sobre o passado; retrospecto importar¡-

te, tp'pr que a política e a tactica da Ordem não

mu ram, e dizer o que ella fez, é quasi dizer o

que faz ou o que descjara fazer.
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TERÇ a-ans no !DE saos's'o Im isca

gir o equilibrio possivel entre os supprimcntos

de ulimeutações necessarias, e os preços menos

ruínosos ao lavrador.

Pelo que respeita ri permissão de importar

milho n'aquelle preso, tambem mtendemus que

lilo houveram fundamentos cnbaes para alongal-o

tanto.

O governo para a importação d'este genero

não teve, nem podia ter, senão informações mal

segurss,e de muita cuntingencia. Só passado nl-

gum tempo é que sobre este ¡issumpto poderia

formar juizo seguro.

Parece pois que só muito tcmporariaa dc-

viam ser as suas medidas de provisão.

Quem ha ahi que possa já ter dito no certo,

ou com approxímação da verdade, qual deva

ser neste anne a colheita do nosm milho, se uma

grande parte das searas, como são 'as dos nossos

campos, e terras baixas, está em tal atrazo dc

desenvolvimento, que ninguem pôde avental' sc

virão a ter completa cstcrilidodc, ou a produzir

glande abundancía, que uma e outra cousa pode

succcder.

Nos paízes estrangeiros vao o mesmo; e de al-

guns sabemos q'ue se esperam grandes colheitas de

milho. Tal succcde na maior parte da America

Inglesa que costuma mandar á Europa quasi

sempre grandes porções deste cereal.

Mas ae para decretar a sua importação con-

vinlia saber as necessidades internas, e para. dc-

terminar o preso e condições della, a producção

doa paizes que costumam exportar este gcncro,

e não menos a de todos os outros, cujas sobras ou

necessidades virão sd'cctsr indubitavelmcnto o

preço geral, nós não podemos hesith um momen-

to em vista do que acabamos de ponderar, que se

ao governo não falleceram boas rasões para de-

crotar a importação de milho, minguadas as teve

elle por corto para tanto dilatar o preso dolls.

Cuidamos que houveram ahi (lcmasias de ze-

lo pela salvação publica, que a fome podia

comprometer, e tal foi o deslumbramcnto, que se

não viram os verdadeiros interesses dessa in-

dustria, tão importante, que nunca poderá ser

deixado de considerar como nervo principal do

nosso estado.

+

Porto 17 de Agosto de 1862.

Amigos e eollcgas.

O collega do Jornal do Porto publicou no

sabbado uma carta precedida d'um artigo que

tinha por titulo ao batalhão dc caçadores n.°

9.» Essa carta, assignada pelo actual comman-

dante deste corpo o sr. Paulino, dizia-sc ser dí-

rigida ao nosso amigo o sr. José Estevão, e

alguns jornaes desta_cidadc a publicaram, sem

lhe occultar, como o que já citei, o nome d'a-

quelle nosso amigo. O commandante do 9 pre-

vinia-o nella de que no seu corpo havia sar-
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'do catholicismo, do mesmo modo que o catho-

licísmo era uma interpretação do christianísmo.

0 problema, que estas duas grandes formas,

mui differentes da organísação intellectual, teem

procurado resolver, é este: das doutrinas do

Christo, simples e livres, compor o mais abso-

luto systems auctoritarío. Quando o protestan-

tismo se levantou contra Roma e lhe provou

quc'pela primeira vez deixara de achar-se a so-

lução, vcio então ao mundo ojesuitismo. Af-

fastando-se um pouco das maximas rígorístas do

catholícísmo, o dogma novo, isto é, ojesuí-

tismo, vendo que . os fieis já não queriam

procurei-o, procurou elle os fieis, especulou

com as paixões, que já não podia senho-

rear, aproveitou todas as occasiões, empregou

todos os meias; fez-se humilde escravo do papa-

do, ao qual tinha intenção de substituir-se na

direcção dos interesses espirituaes da humani-

dade (o que explica o antagonismo, ás vezes mui

pronunciado, entre os papas e a sociedade de Je-

sus); emiim, com menOs círcumspecção, procu-

rou substituir asua acção á do clero regular,

intervir na vida politica das nações. -- Abi es-

treiou-se pelo assassinato.

O grande inimigo do jesuítismo é a liber-

dade de pensar, encarnado., até 1789, no pro-

testantismo; contra elle é que entrou em campa-

nha. Quando elle apparece no decímo sexto se-

culo, é para se pôr ás ordens do rei de Hospe-

nha. Será porque se interesse por Filippe 2.°?

- Não; - mas Filippc tem por inimigos os fla-

mengos protestantes e os franceses protestantes

e catliolicos. Os jesuítas armam o braço de Sal-

cíde, que fere o prínci e d*Orange, depois al-

liançam-sc com os catolicos de França para

 

   

gentes que tramnvam contra n ordem, e pedia-

lhc que, mostrando a sua carta ao ministro,

pediam a passagem dellcs para outros corpos.

Não preciso dizer-vol-o: o vosso bom senso

vos tora já. certificado que esta denuncia era fal-

sa, tão falsa como era miseravel e proprio de

pequenissima alma o motivo que a dictava. O

que havia era o despeito do sr. J. Paulino por

ver que os seus subordinados não podiam dei-

xar dc lembrar-sc com saudade do seu anteces-

sor, o sr. conselheiro Marçal, e que desafoga-

vam em manifestações de enthusíasmo e sim-

pathia pela sua mcmoris. Não podia soffrer ue

possuindo-0, ousasscm lembrar-ee d'outro. ní-

comente.

Isto cra pouco para outro, mas era muito

para o sr. J. Paulino. Muito mais foi porem

saber que alguns sargentos tinham escripto uma

carta de despedida ao sr. Marçal, em que se

mostravam gratos ás bondades que tivera para

com elles, e expressando o pecaminoso desejo de

o possuírem de novo d. sua. frente. O sr. J. Pau-

lino tomou principalmente para thema das suas

irus este desejo, e não pondo mais conter-sc.

Declarou os sargentos revolucionarios, queixou-se

ao bondoso general da divisão, e como este re-

pellisse as suas tentativas, recorreu ao nosso

amigo o sr. José Estevão.

A carta não chegou ao seu destino. Ainda

bem. Ao nosso amigo, mais do que a ninguem,

causará hoje asco a mesquinhez de sentimentos do

sr. J. Paulino.

Não entre na apreciação dos meios porque

foi ínterceptada essa carta. Tenho muito respeito

pelo meu nome para não querer que se julgue

que eu os spprovo, e teria como uma !fronte que

alguem me considerasse capaz de me servir dcl-

les, qualquer que fosse o interesse que d'ahi usu-

frnisse. O que digo simplesmente é que o sr. J .

Paulino é infelicissimo com as suas cartas conti-

dcnciaes. Lembra-me de ter assistido no tribunal

desta cidade á leitura de umas outras de parecida

importancia, quando foi da desgraçado. questão

Ferreirinliaanldanha. Míserías. Ha homens as-

sim. Não sei se é o acaso, se é a sina dellcs

que anda'apostada a tornar-lhes bem saliente a

feição predominante do seu caracter.

Mas uma vez que a carta ap receu na im-

prensa, é permittido annlysal-a. tim que o sr.

. Paulino levava em vista está desmascarado. O

pretexto,esse cra falso. Agora duas considerações.

Se o sr. José Paulino não tinha confiança

nos seus subordinadas, porque o não participou

oiiicialmontc ao seu superior? Por ue se servirs

d'um meio indirecto? Porque usara e reticencias?

Está mesmo a transparecer do seu procedimento,

a pouca consciencia que elle tinha do que fazia,

e a mesquinhcz dos seus sentimentos.

Dizem os poucos atl'cíçosdon do sr. J. Pauli¡

fazer desapparecer os franceses lutherauos. Poem

em execução alii, pela primeira vcz, este prin-

cipio da sua politica: crear uma associação se-

cu ar que, sob um pretexto na apparencia com-

pletamente estranho aos jesuítas, é um instru-

mento ás suas ordens. A Liga divide a Fran-

ça, e o jesuíta Jacques Clemente fere Henri-

que 3.°. Henrique 4.“, por uma eventualidade

da fortuna, vem a ser rei, e, pacificador, pro~

mulga o edicto de Nantes. Os jesuítas João

Chatcl, e Ruvaíliac, depois de uma tentativa

inutil, conseguem por sua vez assassinal-o.

Ellcs são com Richelieu contra os protestan-

tes e sobrevivem aos stigmas iudelcveis das

Cartas provínciaes de Pascal. Governam com

Luiz 14.”, o rei-jesuíta, e preparam, durante

todo oseu reinado, esta obra horrivel, a re-

vogação do edicto de Nantes, que enfraquece a

França, e dá um golpe tremendo na liberda-

da de pensar. No seculo decimo oitavo, de-

pois de haverem inspirado Maria Alacoque, sus-

tentados las assocíacões seculares do Sa rodo

Coração Maria da Cruz, do Santo 'cm-

meuto, do Santo captiveiro do mãe de Deus,quo

sttingiam o numero de sete centos, elles ousam

romper com o rei. São com Damiens, quando

fere Luiz 15.° O padre Lacroix, jesuíta, não

acabava de imprimir que um homem prescripto

pelo papa pôde ser moi-to em toda a parth Os

jesuítas não cuidavam só de região e de politica:

empregavam todos os meios de engrandecer a sua

Ordem. Davam se ao connncrcio, e foi a fallencía

do padre Lavaiette, da Martinica, que obrigou

o parlamento de Paris a examinar os seus esta

tutos, e a propor a expulsão desta Ordem, que

perturbava 0 Estudo. Sob 'o influxo do espírito

novo dos incyclopedistas, o exemplo da França
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no, que o defendem -- porque desgraçado será o

individuo que não tenha quem o defenda, ainda

na mais atraiçoada c nauscante acção que pousa

commetter-se, especialmente quando se occupa

certa posição, - dizem, repito, que o sr. Mar-

çal deixára o corpo de caçadores ínsubordinndu,

e que o sr. J. Paulino fôra em consequencia d'is-

so obrigado a usar de medidas de rigor para

manter a disciplina. Se isso é assim, o que não

creio, existia ínsubordinação. Porque não accu-

sou pois o sr. J. Paulino essa insubordinaçilo? Por-

que se serviu d'um pretexto falso, se tinha uma

rasão verdadeira? Para que calumniou, bastando-

lhe dizer a verdade? Deste modo o sr. J. Pauli-

no teria sido inepto; e é esta uma das pontas

em que se eollocou. Ou inepto ou. . .calumniador.

_O que ia resultando de tudo isto cra um

confiicto grave. A oiiicialidado do batalhão indi-

gnamente compromettida. elo seu commandantc

revoltou-se contra este, e altou apenas a faísca

que, caindo no psiol, basta para produzir um

grande incendio. Estive em S. Bento no domingo,

e a avorou-me a atitude ameaçadora, mas digna,

do atalhño. No tempo do J. Passos, a revolta

sería ínevitavel, porque pouco bastava para cou-

verter n'ísso o descontentamento que lavrava por

oñicines, e sargentos, e soldados.

v O que resultou foi a expulsaçi'io do corpo de

quatro ou cinco oñiciaes, e trez sargentos. Mas

porque só estes, quando todos eram igualmente

culpados pela sua afeição ao meu amigo o sr.

Marçal, e todos assignaram a despedida que pos

em carne viva a chega da rivalidade do sr. J.

Paulino ? Resta-mc saber isto; assim como por-

que meios o sr. J. Paulino conseguiu enganar o

igno ministro da guerra, depois de não ter lo-

grado comprometter nos seus indignos manejos

uma pessoa cujo caracter por tantos títulos elle

devia respeitar.

Meus caros redactorcs: o nesse pequeno

exercito, para cumulo de infelicidade, está subjei-

to a estas pequenas intrigas, que em outro pais

ou não existiriam, ou seriam severamente castiga-

das, e em quanto elias existirem nunca pode ser

bem disciplinado, nem merecer a consideração

que deve ter. Este é o facto. Publicsi-o no nessa

jornal, porque além das razões particulares que

me dizem respeito, entendi que devia dar noti-

cia d'cllo aos nossos leitores.

Vosso collega o amigo

A. r.

+-

Amigos redactores.

Recebi hoje a folha do Bem Publico, que

me mandastes para que visse as amnbilidados

com que sou ali tratado pelo seu illustre re-

dnctor Sousa Monteiro, quando quiz contrariar

o que eu disse em referencia ás suppostas pintas

de sangue vistas no piio da mulhcr de Angcja.

 

foi imitado pela Europa inteira e ou jesuítas, ex-

pulsos de toda a parte, viram-sc obrigados a re-

fugiarcm-se na Russia.

Veio a immortal revolução franccza com suas

ardentes pcripecias. Os jesuítas, não tendo poder

algum em França, opernram em Italia. Arimiram

os assassinos do general Duphot. Mais tarde Fra-

Diavolo,assislido d'um cordial e sustentado pelos

famosos San Fédistes, não cessou de combater os

franceses no reino de anoles. Logoque a

a ordem foi restabelecida, os jesuítas de novo en-

traram em França com o nome de Padres da Fé.

Em 1806, ali. E'mery, superior de San Sulpí-

cio, formou, sem opposição alguma do parte da

policin,certas assemblêas religiosas ,que tinham por

objecto fortalecer os fieis na pidade;tinham n'íaso

mesmo analogia com as antigas congregações. . .

Desde o anno de 1808,nobadirccção d'um jesuíta

conhecido,a congregação fundada sob o inVocnção

da Virgem (denominação, que tinha no tempo da

Liga) tem como a Liga, seus odio-ines, seu presi-

dente.) LMontlosier.)

São estas congregações que assustáram as

povoações do meio dia da França por meio d'el-

te terror branco, mais para recciar que o terror

vermelho.

Os jesuítas. saindo do mosteiro de Saint-A-

chcul, que lhes servíra do retiro em França, acha-

vam-se em face da nova sociedade crendo elo

anno 89, cuja existencia vinho pôr em duvi a a

restauração da família. Bourbon. Em lugar de

se submetter ao espirito novo e de levnr em con-

ta o progresso realisudo, Luiz 18.“ c sobretudo

seu irmão Carlos 10.“, lançaram sc nos braços

dos jesuítas e da famosa Congregação, irritiirum,

opprimirnm n. França, que os expulsou, n ellos

c a seus alliadus. (Contêmia).



Li pois e reli o n'eu artigafê'iii'di'n

chufas insolcutes (gas não dopoonn-

favor da sua urbamtlgttkc delicadeza) 'Ii ru

de (-olligir do que &fi-ilgtãtre ül'tichlim

questão.

Pcl'dOlIO a s. _ v _. .

expressões, visto q " ' âgemosâ_ _ '

perdouo-lhc tambem d c, 'q'iiê ' _

(lc christz'io, e até mesmo por uma rnsão munto

medica, que eu talvez ainda lhe explique.

Mas cm lim se s. s.“ quer discutir, enãa in-

juriar, diga-me, o que eu não pude entender

do seu ag'tigpr ein refeiLencia _Ésrnodous (Lisan-

gue rip'parcci( aÊÉO 'pão 'da'iiiulh'ci' de'Angcja.

- E' dqiiillof "alfn'ão 'um milagre? E'

Eu entendi-que o não é; porque a sciencia

o cxplicia o explica muito satisfatoriamente

e eu afinado com o pocachinho que tenho lide

disse (que as manchas suppostas de sangue ap-

pahecidui É). pÍàacam «lbvridatn um cogumcllo

de cor rubra que nelle vegeta, dadas certas cir-

cmmtnncias';mv

e nas canoilos do milho etc. ›

'Este cogumello ou tartulho (esta. especie de

bolor rubro) é conhecido pelos botanicos, e

designado com o name de oidium aurantiacum.

Esta planta reproduz-se por spomloc, especie de

semente que pode, á. vontade do experimentador,

sobre qualquer pedaço de pita, fazer-'u nascer

e reproduzir. ›

Esta poeira vermelha', este bolor rubro, cha'

mado por alguns tortulho do pão, como o oidiu-m

tukeri, como muitos' outros parasitas vegetaes',

desenvolve-se algumas vezes, e reproduz-ae pro-

dígiosamente grassando como uma especie de

epidemia (delculpem a impropricdade do termo)

e haverá. cerca de vinte annos, que isto acon-

teceu em Pariz ao pão da guarnição, a que deu

series cuidados ao governo de então, para obstar-

lhe ao progresso.

Ora se isto é assim tão conhecido, e positi~

vamente demonstrado para que fazer do pheno-

mena acontecido no pão da mulher de Angi-ja

tanto alarde? Para que ir enterrar o pão em sn-

grado? Para que fazer d'into que é tão natural

um milagre ?l v-

0 que expliquei é uma cousa subida, positi-

va, palpável, dei'nonstrmla, e dem'onstravel ;e se

a nua'sabe o illustre redactor do Bem Publico é

por culpa sua-q mas nem por isso lhe chamarni_

ignorante, titulo emu que s; s.“ teve a bondade

de'mimosíar-me, «e com tanta abastança e prodí-

galidade que não tenho remedio senão agrade-

ce'r-lh'o, 'e' muito para não faltar aos deveres tlc

civilidade'. ›

Mas o sr. Sousa Monteiro, em continuação

do seu bem «elaborado eapiche, e depois de de-

plomr muito a minha ignorancia historico, quiz

dar-me uma 'especie' de pitada reminiscente ou

Quer que sejla (o que tudo muito lhe agradeço) e

diz que '1a' ¡storia Conserva. a. lembrança de mui-

tos casos, em que da hostia consagrada caiam

gottas de sangue; especie 'não prevcnidn na mi~

nha explicação; pois que eu não dissera que tam-

bem haviam @pagaram líquidos que caissem

gotta a' gotta» 4' ' .

Ora esta ó que é de arrainba. illustre reda-

ctor do Bem Publico! -E' uma 'subtileza digna

da vossa grande cachola'! _

Que explicaçaa querei's'pois que eu dê a se-

melhante coisa?! Se tal foi _visto par alguem com

os olhos da fé, respeito cem acata a sua santa ce-

gueira; mas se foi com os olhos que Deus deu

aos homens para esclarecer n. inteligencia, e a

rasão,digo-vos coqr't'o'da 'a energia da convicção,

que' é uma mentira, uma puerilídadc muito ridi-

aula cmquanto a medicina não, esplicar por cart'-

dadc a visão, com alguma sulfusão do cerebro.

Historias destas' e analo'gas ha muitas; mas

nem'por isso ld é grande ignorante quem as nño

souber ' todas: proximo a Aveiro, “em Esgueim,

ha um crucifixo, 'ah- nal crescem 0a cabellos, e

  

:numas: o sem causam; enfim-darem "

um calcanhar mordido por um judeu, que ainda

hoje verte sangue. Ha'cruciiixoai que suam agua,-

outros que suam sangue; outros que se'de'scra-

vam para abraçar qual uer liypocrí'tá: outros que

fogem desta para aquela capolla, ouygrutn, etc.

etc. etc., e “se se quizer' 'mais milagraria desta-lata',

é 'vir a esta'tdrra em 'qne cecrevo, onde a abun-

dancia farta em' demazia. - '

Mas o que :tudo 'isto quer' dizer, e que o il-

lastro redactor da 'Bem Publico parece não saber

«é que se o "christianisma não tivera uma origem

divina, teria Íac'ab'ado no meio da tantas 'peripc'

cias-p ridículas com que os zelosos tartufos o pre-

tendcmbitaltarzn Entende-me? '

Aquell'cs- que recorrem a tncs imposturas

para comprovar os mysterios augustos da reli~

gião, são uns hypccritas, que_ cm nada crêem;

porque se a fé não lhes basta para crer nos mys-

terios, baldado esforço é, querer demonstral-os ou

vêl-os com ns olhos corporaes; os mysterios des-

lembram como o sol quando se encara_ fixando-o,

c as olhos nada vêemydcpois. ' ' '

'O sr. Sousa Monteiro é um nolime tange-rc

dia sicso' pelos jesuítas (retiro a expressão se ot'-

i'cnde s. s.) 'que até suppoz' que eu quiz dar-lhes

..um piparote» (frase de's. s.) com a palavra.

c ylo, e para 'me castigar do supposto_ arrojo, ac-

crcsccntn. que eu sdcra'dois murrasem mim ao

escrever tal palavra». E' isto uma bonita ullegn-

ria 'que tem seu cheiro a oriental _- é arabe tal-

vezz-rnas eu ficava mais satisfeito, e os inno-

venterjeaw'tas mais vingados se o illustrc 'redactor

do Bem Publico tivesse a bondade de fazer tam-

bem dos 'tacs murros mais um milagre dos seus.

Se' lhe custar muito fazer de dois murros um mi-

lagre inteiro, -s-no menos faça o illustre rcdactar

meio milagre. Eujulgo que a coisa não lho será

  

     
_ A 'IE'-

Publico quiz dizer... E'Í ,ou _nico nar%ê

pela mulher do um mile _ ›

.Piz ' _ "- 17.3 l'        
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Editorextrúaordinario mesmo queen desse dois

ç: orgias enirmiín (logo dois, apra!) ao escrech ,a

?mb em gerencia aos jesuítas. O que adiin'ra

_eu não F , ar', coberto tambem da tal: bolor verá

coma'o_ pão da peitêanidheride Angcja.

. .1 4 Desgfnlpaegamigos _rsdactores .do Distr-isto

e Eu ha .tante que não rio, nem

t ' d§;uq~ gia rir; . . . . _mas_ avesso collqa

do em übliéó quiz rir-se comigo, c como o

rizo é contagioso, rio~me tambem _com elle, mes-

mo sem querer - é, um conjagio por .imitação.

Voltando ao que é serio direi, concluindo,

ao illuàtre rcdactor do Bem Publica «que eu res-

peito o clero por todos os titulos da sua sagra-

'da missão, a quâl'b'u 'iiõi' 'iíê'zes'tenho 'tido'occ'aT

sino de apreciar bem de perto; mas que este res-

peito que lhe tributo não me leva á cegueira,

que me impossibilita de extremar naquellu clas-

1 se padres honestos, e muito dignos pelas suas lu-

 

zes e virtudes, de entre um sem numero de pa-

lhaços ridículos. Estes hypocritas sanhudos, é

que em todos os tempos apparecem para escar-

:rneo “Humanidade e sóse .servem da religião

para especular com a crcdulidade do vulgo, ou

como arma politica para iins inundanos, e até sa-

crilcgos.

A sua tactica sabe-o muito bem o ilhas-tre

c'edactor do Bem Publico -- Em todos os tempos

teem visto sempre milagres, nas coisas mais tre~

viaes; acham sacrilcgos nas' coisas mais innocen-

tes, e depuis de embalarcm por tal arte o vulgo

n'uma tenebroso. ignorancia, levam-no ás praças

para applaudir com zelo infernal essas carnilici-

w nas feitas, em desaggravo de Deus e da reli-

l gião, aos pedreiros etc etc. que a historia de to-

,dos os tempos está. narrando para ho¡ rar e 0p-

probria da humanidade.

Se pois é isto o que agrada ao redactor do

Bem Publico continue a fazer' côro como lhe

aprouver, mas por Deus não queira impôr de

religiosidade a quem lhes sabe as manhas já ha

muito.

_ Sojulgardes conveniente transcrcvci no vos-

so Districto esta resposta que dou ao sr. Sousa

Monteiro, e sou

k Vossa amigo e patricia

Braga 15 d'agesto de 1862.

Santos Pacheco.

_--.-----

05 clerlgos que rcnnnclam às ordens

sacras podem casar?

l Dcparamos no «Jornal do Commercio¡ de

Í Lisbon com o interessante'artiga, que em segui-

da publicamos:

«Do a Siéclen , jornal de Paris, traduzimos

l

í
1

um artigajicerra da decisão de um tribunal fran-

cez sobre 0 ponto que serve de titqu a este ar-

tigo:

E' importantíssima a questão, e versa sobre

um assumpto, que entre* nós se acha ainda por

decidir. :›'

- Em' França, onde existe o~casamento civil,

é facil resolver como a tribunal de Perigueux;

mas em Portugal, sendo o casamento primeiro

que tudo um sacramento, e não podendo haver

portanto contraem civil, sem a sancção religiosa,

o clerigo que renuncia ao sacerdocia, não podera

casar, por lhe obstar a disciplina da egreja, que

o considera em estado de impedimento ,dirimcnto

pnrpetuo, pelo facto de receber as ordens sa-

cms.

São tão luminosas e tão 'verdadeiros os prin-

cipios em que se baseava artigo do aSiécle», que

muito convcm derramal-os, para que tambem em

Portugal se rcalise quanto antes o importantíssi-

mo estabelecimento da registo civil.

Mais vale que o clcrigo que deixou de o

ser gose amplamente, sem excepção alguma,

de todos as seus direitos de homem e de ci-

dadão, do que viver andando em fogo impu-

ro, na phrase de S. Paulo, e com secandan da

sociedade.

o Vac-se aproximando o tempo de uma¡ radi-

Wrcfonnaçao na““ disciplina eccicsiasticaí" Em

Portugal ainda estamos bastante atrazados nesta

parte. A França é um paiz catholico, e camtudo

o ht vigora o reg-isto civil, 'sem nenhuns inconve-

nientes. p

Ha pouco proclamavam ahi o ensino livre,

pela liberdade das consciencías, sem advertirem

que, essa liberdade das consciencias, nesta nossa

terra, está ainda, 'como em embrião, pois que

atéo registo civil é' uma. Coisa quasi impessivel de

realisar.: '

Eis o artigo do «Sieelen :

;O tribunal de Perigueux, depois de atura-

da controversia, resolveu ultimamente uma das

mais importantes questões de direita e de moral,

levantadas desde que 'se reconheceu a indepen-

dencia entre o Estado e a egreja.

'Tratava-se de saber, se o clerigo de ordens

sacras renunciando o sacerdocio, pode rcassumir

todos os seus direitos de cidadão, ficando equi-

parado a todos os demais cidadãos, e podendo,

por conseguinte, casar-se, ser pac de familia,

e transmittir legitimamente a sua herança ao

filhos. '

Esta questão foi muito controvertida depois

da concordata, e de não se assentar n'uma reso-

lução definitiva e precisa, provieram não poucas

escandalos. Muitos clerigos, que renunciavam o

sacerdocio, 'apresentavam-se 'as auetoridades do

registo civil, para contrahirem mctrimonio, ba-

seandase em que por nenhuma lei s'e achavam

privados dos seus direitos de cidadãos. Mas aquel-

ias auctoridades pagavam-se á celebração do ma-

trimonio, sllegnndo varias circulares ministeriacs

de remota data. D'aqui resultava que esses po-

bres ex-clerigos, na impossibilidade de lcgalisa-

rem o matrimonia, e resolvidos, ao mesmo tem-

po, a desistiram' das ordens sacras, e a viverem

mas ditñcil; pois ni'io'ÍRW' do community' "

escandnlasas. ¡_ _. .A _

,'Uin cx-cicriga, o sr Broa de temiam, teve

mais decisão,i1ue os seus companhpircs. +- Não

descaraçao'u' com avrésistcncia, 'das anotei'idaçtes

am uma; ciencias¡ esmas."-

lcivis, recai-read. justiça, d ao*triburül 'de P.” '-

'-gñeuxw 'os votos eram varios, pi'omjilfbu aãnal .

I

I

usp aeee, ao¡ que,j na nossa anima ___..i~:im es-

n'eth uma das :coisas mais native¡ _mta -

cha. "W "' W' ' " 'l

E' sabido que nos principios da christianis-

!110,08 pizesbytcros .podiam casar, e que os mais

veneravcis bispos cram ao mesmotcinpo dignissi-

mos chefes de familia. O cathulicismo depois iu-

troduziu na egrcja o celibato.

A03' ciilfÓÍ'grêing resista-arsssãs'ewms

cultos protestantes restabeleceram a antigo regi-

men, e muitos, e mui respeitaveis catholicos, cn-

tendein que o cntholicismo lucraria com a aboli-

ção do cclibata clerical. Mas não se trata agora

de discutir este ponto, de que nos não occupà-

mas. Cvmtudoa questão queãsc ientila, e que o

tribunal de Perigueux resolveu, e que já. a revo-

lução. havido decidido, tem .intuna ›i'elaça'¡n..com

aqucl'outra.

Póde qualquer renunciar para sempre os

seus direitos de cidadão? Aquclle que se dedica

ao sacerdocio não poderia ter sido enganado, ou

não se terá enganado ácer'ca da sua vocação? E

quando conhece que o onganaram ou que se illu-

diu, para que não seja um mau clerigo, não po-

derá, não deverá até recuperar os seus direitas

de cidadão, e entrar outra vez na vida civil? A

revolução quando aboliu os votos perpetuar, res-

pondeu aHirmativamente a estas intorragações;

c muitos clerigos, muitos frades, muitas freiras,

renunciando ás ordens, e aos votos, casaram-se,

e fundaram familias, que não são as menos res-

peitaveis da França. '

Mas, como dissemos, depois da concordata,

começaram os escrupulos. - Um avisa ministe-

rial de 14 de janeiro de 1806 estabeleceu uma

prohihição, que não tinha fundamento legal; ou-

tro aviso, de 30 do janeiro do 1807, rciteran-

do a prohibiçi'io, restringiu-s. ao caso em que a

clcriga que desejasse casar houvesse pela se-

gunda vez renunciada as ordens.

Finalmente, um accordão do tribunal renl

do Paris, de 18 de maio de 1818, declarou, n'u-

ma causa intentnda por parentes collateraes, que

era nulla o casamento de um clerigo, sem embar-

go de se não achar comprehendido na disposição

do aviso de 30 de janeiro de 1807. Nestes prece-

dentes, e em outros casos julgadas, como o do

tribunal suprema em 1833, se baseou a pratica

de negar o matrimonio nos clerigos que rcnunciam

asiordens.

Diremas que isto cra uma pratica, porque

nas nossas leis não havia nenhuma prescripção

a similhante respeito. Foi isto a que reconheceu

o seem-dito do tribunal de Perigueux, é com tan-

ta clareza c tão clemda perspicacia, que acaba

com 'todas as duvidas.

Eis e accordão, merecedor da mais seria e

profunda attenção:

«Visto que em face do codigo Napoleão ::o

casamento é um contracto puramente civil, para

o qual são aptos todos es cidadãos =, que o ines-

mo codigo não declara inhabeis;

«Que'debalde se procurei-ia nas nossas leis

qualquer disposição que obste ao casamento do

clcrigo cathalico, :o qual, pelo facto de receber

as ordens ancras, não perde nem a sua qualidade

ncm as seus foros de cidadãoz;

«Que a lei organicn dos cultos de germinal

da anno X e tão omisso neste ponto importante,

como a codigo;

:uQuc quando o legislador se cala não per-

tence ao magistrado fallar por elle =, baseando

em considerações moraes e religiosas, por certo

respeitaveis, mas sem fundamento na lei civil,

uma prohibição que esta. não auctorisa;

«Por estes fundamentos, o tribunal, resol-

vendo o seu julgamento de empate de 8 de ja-

neiro de 1862, e ac'ccitando as declarações 'dos

maires de Perigueux e de Cendrieux de que sub-

jeitam o caso á justiça, declara e ordena que es-

ses omciaes do! estado civil procedem á publica-

ção dos banhos e á celebração do casamento de

Broa-Lauriete corn' :Isabel Fressanges ; ordena

mais que' este accord'ão seja inserido nos registos

da estado 'civil das mencionadas communas de

Perigneuxy-e ü Ccndrieux, eto.›

Este -accordão prima tanta pela simplicida-

de, co'mo pela clareza. Não tem palavras de mais,

nem phrases pempasas para cagar; é a verdade,

é a justiça expostas com energia e substanciosa-

mente. E' um accordão que sem se envolver em

opiniões contradictorias estabeleceu o direito, e

añirma-o sem hesitação. i

Portanto, a ninguem é pcrmittido alterar o

caracter* do matrimonio. E' um acta exclusiva-

mente civil, alheio ás obrigações religiosas de

qualquer natureza, sejam votos ou jiu-amantes. E

alem disso, mesmo quando o padre abdica pa-

ra 'sempre as condições da vida civil, pela facto

de receberem as ordens sacras, a lei não reco-

nhece n'esse acto, a renuncia perpetua das seus

direitos de homem e de cidadão. O legislador,

sendo omisso neste assumpto, reconheceu que os

direitos de cidadão sobrepuiam tudo, c que só el-

les silo indeleveis e indestruc'ti-veis. Assim con-

firmou a doutrina da abolição dos votos perpe-

tuos. - _

O accordão do tribunal de Perigueux, é a

expressão da verdade. Pai-ventura um mnnceba

pode confiar na sua vocação, aos vinte e dois an-

nos d'idade, sendo educado n'um seminario, exal-

tado pclos paes epelos mestres, que lhe pintam o

estado sacerdotal como O'mais suave, o mais se-

guro e o mais facil? E quando _a vocação cança,

hão de condcmnal-o a ser toda a sua vida um

    

_ingl'YechNão sera-mais moral, e mais social,

lie tempere 'as seus *direitos dc cidadão que ab~

icau involuntariamcàto;?que volvo a vida civil,

c que, _pensando c scut'nidío como lho. dieta o seu

coração, sejçsçspoao, p \ ç$efe de familia? Por

que ha_ de); dear sutiã:: udido um anathema

'perpetqu o'r que h_ alde ?ond-a ao isolamento,

por qué? ltda-Vdc fazer .dolls um pariu no meio da

de to renunciou as ordens

sabias"? É“

Talvez o tribunal de Perigueux não saiba

quantas bençãos lhe valerá o seu accordilo. . .

Quantos pczares, quantas dores profundissimas

teem vindo desali'ogar conmoaca, nesta nossa vida

de jornalista ? O' vós todos, corações ulcerados,

il'e' 'Vos''illddiífé'ÉmWWjMM

que podeis viver.. eternamente isolados no meio da

sociedade, ahi se vos abre a porta, pela qualile-

galmentc podeis entrar a gosar as santas alegrias

da familia, não mais escandalsareis com uniões

equivacas os que sinceramente ainam'a religião:

casae vos. Os vàdadeírae ”mucsñiarão, e se-

rão ainda mais venerados.

f.. .Léon 1318334...“

TñieUNAEs A_

RELAÇÃO DO PORTO -

Autos distribuidos na. cessão de 13 d'agoato

Appollaçõea cíveis 4

Porto_ D. Maria de Jesus Carvalho e¡ ma-

rido, contra Joaquim Pinto da Silva e tilliosgjui¡

Oliveira, por impedimento Abranches, escrivão

Silva Pereira. .

Regoa--Jo'ão Rodrigues Seria¡ mulher e ou-

tras, contra Jeito Martins Vieira e mulher; juiz

Aguilar, escrivão Albuquerque.

Aggravos

Fafe -Francisco Fernandes e mulher, con-

tra José Custodio Fernandes; juiz Lima, escrivão

Albuquerque.

Marco de Canavezes _ Antonio José Teixei-

ra Taveira, contra _a camara municipal; juiz Lo-

pes Branco por impedimento Silveira Pinto, es-

crivilo Cabral.

Feira_ Bernardino Corrêa da Encarnação

e outro, contra Maria Joaquina e marido; juiz

Sarmento, por impedimento Barbosa, escrivão

Sarmento. ,

Penafiel-Bernardino Teixeira, o Lisboa,

contra o ministerio publico; juiz Cerqueira, escri-

vão Silva Pereira.

Fafe -- (Carta testemunhavel) Francisco Fer-

nandes e mulher, contra Antonio Fernandes;

juiz Lima, escrivão Albuquerque.

Arganil--O ministerio publico contra o

juiz de direito; juiz Casado, escrivão Cabral¡

Fafe -› Francisco Fernandes e mulher, can.

tra Domingos José Fernandes Guimarães; juiz

Castro, escrivão Sarmento.

Castro Daire-O ministerio publica, contra

o juiz de direito; juiz Pitta, escrivão Silva Pe-

reira. V

Marco de Canavezcs _José Pinto Pereiro,

contra o ministerio publico; juiz Barbosa, escri-

vão Albuquerque., _o . , v a --

“nfs-»Francisco Fernandes_ e mulher, con-

tra Antonio Fernandes', juiz Pinto, escrivão Ca*

bral.

O r ' :rango-.-

 

  

 

  

Para a. sessão de 20 d'agosto

Arcos_ O padre José Manoel da Costa, con-

tra o ministerio publico. v

Monte Alegre -O ministerio publico, con-

tra ojuizdc direito.

 

  

  

EXTERlOR '-

Dos jornaes da correio de hontem extrahimos

o seguinte: - .r 'j

Varsovia 8.-Foi um obreiro littographo que

desparou a pistola sobre o marquez Wiclapolski

quando o marquez se apeava do cache em cam-

missâo de Uscienda. › -

Londresrsañ-O ¡Timcsn 'disque de-Miiio;

Geneva e Liorne marcham volutarias garibuldi-

nos, não alistadon, masasim de sua propria von-

tade e á sua custa, a Mairam-se ao movimento.

O «Morning-Posts continuamos seus ataques con-

tra Garibaldi, e crê quq sua intenção não ohterá

bom exito.

No discurso do encerramento-do perlwnto,

lido pelos commissarios da corôa, (“$580 ,que sua

magestade tem visto comprazcr as reluçbes ami-

gaveis estabelecidas entre os ingleses e os numc-

rosos estrangeiros que esto anne teem estado no

reino unido. '

Turin 8. - Nu camara pos dequtados Mr.

Ratazzi respondeu que não tem havido encontro

das tropas e Garibaldi', e que espera não lbgrurá

esse desagradavel caso. O espirito das tropas é

excellente.

Garibaldi leva 3000 homens. Alguns sup-

põem que as tropas evitam dar alcance a Gari-

baldi, porque este' arrependido trata só de ganhar

um ponto onde passa embarcar.

Paris 8.--Toda a imprensa se mostra una-

nimc em condemnar a conducta de GaribaldiPn-

_rcce que a'Inglatcrra e a França separadamente

pediram 'satisfação ao Perú pelas oii'cnsas feitas

aos seus nacionacs.

O vice-rei do Egypto está muito doente, e

sua numcrOsa cometiva chegou a Paris. S. Alteza

a-hi' permanecerá até -vêr a grande revista do

dia 15. Continua agitação na Síria.

Acaba do publicar-se a primeiro numero do

periodico «A França».

Paris 9.-Asscgura-se que o imperador rece-

berzi. o novo embaixador Henpanhol.

anin 9,-Diz a «Gazeta ofiicial» que 3:000

garibaldinas 'se dirigem, segundo parece, sobre

Messina.

r'



Ns camara dos deputados, .Ranma fallen

das rumores do um encontro entre as tropas e os

giiribaldinos, perto de Girgenti.

Turim 9.-Ratazai tem sido muito reserva-

do sobre o que se passa na Sicília. A's pergun-

tas dos deputados ¡esponde que nada hs. ofiicial.

Dizem que Os garibaldinos se dividiram em trez

fracções, porém que Garibaldi nào marcha com

nenhuma d'ellas. Outros contam que a. Õ do cor-

rente houve um choque entre as troprs reaes e

os garibaldinos, de que resultou quatro ou ciu'co

mortos. , '

Espera-so n'esta cidade uma manifestação em

Mr de Garibaldi. -

Reina agitação e activas communicações en-

tre esta. capital e uFrança. ,

Vigo 10.-Entrou n'este porto e passado ao

lazarete a correta de guerra. brasilheira (Imperial

marinheiro, de 16 canhões, e se dirige ao Por-

to. .

Cadiz 10.-Esta tarde as 6 horas arte d'es-

to porto a esquadrilha commanduda pe o general

Piuron,que deve visitar os portes do Pacífico. Os

naviOs que saem esta tarde 'são as fragatas «Re-

soluçao» e Triumphm.

., anin 10.-Contirma-se o encontro occorri-

do perto de Gil-genti entre as tropas e o governo.

On garibaldinos !tiveram mortos e arrujaram ao

tampo da acção 70 espingardas. _

, Os caminhos dc forro napolitnnos foram con-

gdidosJLcaga de BOstoggl. . _ ' l

Roma 8. - Julga~se eininimcntc alguma m-

tenção contra os Estados Pentificins. Não cessam

do. chegar tropas franca-.zoa, c mr, Montrbcllo

afirmou no papa quo o imperador está resolvido

a fazer respeitar n. anotei-idade e o territorio_ Pon-

tlficio.

Marselha, 9. -Aa tropas francozas oorupa-

film Ceprano, primnira estação do caminho de

ferro ,romano na fronteira de Napoles. O general

Montellano preveniu as tropas pontificias que não

empenhem acção isoladamente.

Em varias casas devRoma arvorarmn ban-

deiras italianas. Foram arrancadas e fizeram-se

prisões. A

,f Agitação em Nepalês', mas o governo está

alerta. -

Na camara dos deputados fallen-se de um

encontro entre_ as tippasme uma partida de _volun-

tsrios, em que as tropas reaes tomaram 00 es-

gpgardas e fizeram alguns prisioneiros. Alguns

j ribaldinos feridos. Parece que trez deputa-

dos; democratas seguem o general revoluciona-

no.

' ' Ra isa, 9.-10 Montenegro levantou-se em

massa. 'Fados combatem, velhos, mulheres, e me-

üfnos.

i Varsovia, 9. - Por motivo do anniversnrio

da imperatriz se concedeu uma ampla amnistia,

especialmente por delictos politicos.

Londres, '9. _Nova York, 30. -O general

Pope está. com 60000-homena no Valle de Virgi-

nilt. O general Evell com 30:000 perto de Go-

domville. Os federaes bateram um corpo consi-

aómn dd-etnrfaierados em o Mamma; Espera-

se. uma grande_ batalha perto (lc-Chaltanngn. _

,O _ Psnz, 9.-Escrevcm de Vera-Cruz quedm.

riamente se augmentam as guerrilhas contra Jua-

rez, nas cercanias da capital do Mexico.

Diz-se que Garibaldi celebrou um conselho

de guerra e que declarou marchar sobre Roma,

mas nenhuma noticia official confirma estes ru-

mores( Outros crêem que Garibaldi, vista a. vi_

gilancis dos francezes, desembarcará no golfo de

Salerno.

Marriui envia-lhes dinheiro de Londres. A

esquadra italiana tem tomado medidas para se

oppôr aos navios Garibaldinos.

Pariz, 11. - 0 sr. Dufpure foi nomeado de-

_dn eolle io dos advoga( oa.

ga? Munich,g10. -- Sabe-se umeialmente que Ba-

viera se nega s adhcrir ao tratado franco-pros-

siena.

_ Txevino, 10. _Correm rumores de que vao

celebrarose um armisticio de um mez entre os

Noam montenegrinoa.

Turin, 10. --Na camara houvevumo discus-

são por motivo de se ter dito que Garibaldi ba-

via occupado Rocco e Palmnbo. Pronunciaram-se

varios discursos, dos quaes se deduz que Gari-

baldi obra contra o governo italiano, e cmitra a

França, porque estas nações querem impedil-o

de ir'a Roma.

Um orador disse, que ,se Garibaldi triumphs

tanto melhor, e 'se ó vencido destruiu/i. a Italia,

que crcou.

Ha ccssado a saida de voluntarios Garibaldi-

nos.

Palermo, 10. _Garibaldi está em Cattani-

seta. Hão chegado varios deputados e preparam

uma demonstrnç'to hostil ao sr. Ratazzi.

Genova, 10. _Nesta cidade houve uma

demonstração unitaria pacífica. v

O periodico :La Campana de la Gancia»,

diz que o unico meio do resolver as diñicnldadcs

actuaes e a demissão de Rzitazzi.

Nqolss, i°0.--'Ha mitos pessoas presas por

motive- dos alistamentos. -

Cadiz, 10.-Hoje o primeiro dia da eleição

para. deputado o sr. T to obteu 146 votos o

113o,seu contrario o sr. agle. '

A uma hora da tarde saiu para. o Ultramar

o vapor Correio - «Canariasm

_ Burgos, 10. - Em Villareayo appareceram

chico'hoinens montados que roubaram um caval-

lo. Diz-se que vinham com os uniformes da. guar-

da civil. Tratam de os perseguir.

@texto do discurso, que o sr. Ratazzi pro-

nunciou, na sessão do. dia 3, na camara dos de-

putados italianos, respondendo á interpellação

que lhe tinha dirigido o deputado. Ferrari, e que

o tolegrapho nos don succintamente, é concebido

,nos seguintes termos:

¡Respondoreí em poucas palavras ao sr.

Ferrari. Os factos que motivaram a procla-

mação de que se tracta conhece-os a opinião ge-

ral; são os alistamentos que cada dia iam em

aiiglnento, e que operavmn agentes que não ti-

nham direito de fazei-os. Era, pois, indispensa-

vel e urgente que, para thzer cessar todo o equi-

voco, a nação ouvisse a voz do seu rei e do

seu governo.

A' segunda pergunta de M. Ferrari respon-

derei que a intenção da corôa é avisar os impru-

dentes. Antes de appcllar para os meios extre-

mos de que o governo podia dispor, julgamos

dever nosso prevenir os que se declarasscm con-

tra a lei ou se pozessem acima d'ella.

Prestamos juramento ao Estatuto, e nenhu-

ma rasão de prudcncia nos persuadirá a esque-

cel-o ou a não fazel-o respeitar. O rei, eleito pe-

lo suffragio de 22 milhões, é o rei mais podero~

so da terra; não tem nada a temer.

Se mantendo o Estatuto, chegamos ao pon-

to em que estamos, queremos., com a mesma

bandeira levantada, snstentar o principio que fez

a Italia o que ella hoje é.

O general Garibaldi não deu o reino d'I-

talia á casa de Saboya, não representa a Italia;

só contribuiu poderosamente para a constituir, e

fel-o pelo seu programma: «[tulia e Victor Ma-

noel». Mas é prricmumcnte em virtude d'essos

Incritos que Guribalbi devo mostrar-se submisso

:l lci.

Se o general sahir da legalidade, se quizer

lfallnr em nome do pniz, compromettcr com os

l seus actos os destinos da nação, então o general

Garibaldi cahe debaixo do golpe da lei.

Pela minha parte, estou convencido do que

ante a. auctoridude da palavra do rei, que sem-

pre respeitou, reconhcccrá que não tem o direi-

to de fazer o que faz: assim é que tenho plena-

na confiança em que a guerra civil se evitará.

chillo a idêa. d'un¡ golpe d'l'lutado: é pre-

'ciso governar com a. lei, e nunca da minha hoc-

ea sahirá uma proposta de golpe dEstado. Tc-

nho esperança em que a voz do soberano se não

tera. levantado em vão; mas se assim não fosse,

queria. o sr. Ferrari que a sorte de Italia, ficas-

se abandonada nas mãos d'um só por grande que

fosse ?

 

| O ministro *da guerra d'Italia dirigiu ao

exercito a seguinte ordem do dia:

cSoldadns, '

«Alguns imprudentcs (sconsíglíoti) amea-

› çam compromcttcr os destinos d'Italia.

O rei já. fallou á nação, e a palavra real

ensina-vos o caminho que tendes a seguir, o se-

l guil-o~hcis.

Pela vcssa nctitude, pela Vossa firmeza, evi-

tareis a maior das calamidades, a guerra civil.

E se, á voz do soberano, os culpados não

soccgarem, ainda que vos doia, farois o vosso

i' dever,- '

Soldados! n'uma empresa insensata, invoca-

ss uma solidariedade coun'osco, que rvpíllo em

vosso nome.

Em vosxso nome declaro' que na vossas glo-

riosaa tradições, a vossa gloriow bandeira, que

' Huctnou victoriosa em com batalhas, não será

manchada.

l Soldados! o rei e s nação contam com-

Í vosco.

1 As vossas antigas e recentes victorias sois

I chamados a'ajuntar outra nova., a de sustentar o

› respeito das leis, a integridade dos direitos da

corôa. .

O ministro, A. Petíttim

 

Garibaldi dirigiu aos membros da emigra-

ção hungara em Napolea, o. seguinte carta:

(Palermo, 14 de julho.

(Meus caros amigosaz

sAflligc-me a triste sorte que vos opprime,

e farei por vós quanto eu poder.

I «Não accuscis o meu pobre paiz pela in-

j justaconducta que se tem para comvosco.

«A Italia e a. generosa Hungria estilo pn-

ra sempre ligadas como vinculo indissoluvel,

estreitath no campo de batalha ' da liberdade; e
l . . .. .

' se alguns mais cidadnos esquecem e desconhe-

cem os titulos de similhante fraternidade, a

l nação italiana não esquecerá nunca o que deve

aos seus valentes irmãos da. Hungria.

«Não desespero de partilhar das vossas fa-

. digas pela santa causa da independencia dos po.

vos, talvez antes do que o esperais.

aAcreditai-me sempre vosso

l

l

l Garibaldi.)

im

_ VAFll ED ADES

Golotonerla.-Senecn assegura que Mar-

co Apicio era. o maior golutão que houve até aos

seus dias, poxa sabendo que em Africa havia figos

saborosismmos emprehendeu uma penosa viagem

para ir tragnl-os.

Aristoguo Cirennico foi ti'io comcdore gli-

loso que fazia regar com vinho as conves do seu

quintal para que crescesseni e. _soubessem me-

l nor.

O imperador Vetelio comia tres ou quatro

vezes e tomava hcrvas medicinnes que provoeas-

sem o vomito afim de poder comer n'ovnrñênte'.

Aristipo. Cirineo resumiu a sua felicidade em

comer e beber. -

Clodio Albino foi tiio dado ú. gastronomia,

que só a uma ceia comeu quinhentos figos, dez

melões. vinte arrateis de uvas, cem tardes e qua-

trocentos ostras si vera estfama.

O imperador Maximo comia, ordinariamente

l dez arrateis de carne e bebia um nlmude de vi-

nho.

Milon Crotorensc comia meio boi em vinte

quatro horas com dez ari-uteis de pão,

Horacio refere que que Publico Golonio, pre-

goeiro de Roma, era tão golutão que nunca che-

gou a furtar-se de comer. _

Mitridntes mandava preparar grandes man-

jares e dava premios a qumn os coincsse melhor, '

isto para encobrir a propria golotoneria.

O pintor Heraclides desafiava todos a co-

mer.

De muitos outros golutões nos falls a histo-

ria, que eram capazes de devorar o mundo in~

teiro.

E quantos gulosos não ha nos nossos dias

cujos nomes deixam de figurar nas paginas da

historia?

Que o digam as mudas paredes do Matta e

do Victor; que o digam milhares de bancas de

jantar; que o diga sobre tudo a meza do orçamen-

to Onde ha convive capaz de esconder no famin-

to abdomen todos as rendas publicas.

Para afligem" as Íormlgas.- Se-

gunpo Mr. Rnspail, afugentanrse as formigas,

pondo um bocado de camphora em cada cova

I ou formigueiro.

Para livrarmos os enxertos das formigas,

podemos não só usar desta receita, mas ainda

ntando uma corda de lã embebids. em azeite ao

redor do pó ds. arvore, ao da terra, com un-

to velho; ou tambem lançando em volta do pé

da arvore felugem de chaminé.

Nova Industria. -0 célebre chimico

Pasteur inventou um meio facil e economico ps-

I'a. a fabricação do vinagre.

A sun base são os vegetaes que se desenvol-

vem nos liquidos em fermentação e que são co-

nhecidos nu. sciencia com o nome de ¡Mg/ceder-

mas.

A- flor do vinho e do vinagre, especie\de

vegetação que npparece na superficie d'estes li-

quidos, chamou a capacial attenção do célebre

chimico, que achou o meio de aconverter em

agente principal d'uma importante fabricação.

Com a. flor do vinagre obtem Mr. Pasteur

grandes quantidades do mesmo liquido.

l

f

   

Festividade - Hade ter logar no do-

mingo 24 do corrente, a de Nossa. Senhoro da

Piedade, na capella de S. João (do Rocio, ha-

vendo exposição e missa cantada; pregando de

manhã o revd.° Antonio Augusto d*0liveira San-

tos, e de tarde o revd.” Joño da Rocha Senos.

Fallcelmenlo - Falleceu no dia 17 do

corrente o srÃ Guilherme Augusto Sauliudo, fis-

cal de tabaco neste districto.

Mnnlncencla regla.-0 corresponden-

te do Diario Mercantil do Porto em data 4 do

corrente conta o seguinte:

sHa dias apresentou se no paço para. fallar

a Sua Magestade El-rei D. Fernando um vetera-

no, invalido do hospital de Runs. El-Rei com

aquclla afl'abilidade acariciadora e paternal, cara.-

ctcristica de toda a regia familia, recebeu o vete-

rano, perguntando-lhe a que ia. O soldado com

a maior franqueza, respondeu a El-Rei que ía pro-

('.Ill'al-O, porque sabendo quando Sua Magestade

era apreciador de antiguidades, queria. moatrar-

lhe cousa. com que muito havia de folgar. O sr.

1). Fernando, com a curiosidade natural do ho-

mem, mostrou-se ancioso por ver o objecto raro

e antigo de que era portador e veterano.

«Este, então, tirou da. algibeira uma certi-

dão de idade, pela qual constu que o ente a que

ella' se refere tem 10:3 nunes e seis mezes de ida-

de.Era a do proprio soldado-verdadeira antigui-

dade muito bom conservada, e que a pé fizera o

seu caminho de Runs para o paço.

El-Rci riu muito com a lembrança do bom

veterano e mandou dar-lhe pela sua antiguidade

10515500 réis, isto_é tantos dcz tostõos, quantos

annos o oldado tinha, que silo 105 4/3.

«Accrescenta tambem quem me contou esta

noticia, que afóra a. quantia acima o sr. D. Fer-

nando mandára dar uma pensão mensal ao pobre

Velha» _ _

_Se não é verdade é engraçada.

Expor-.lendas do caminho ferro.

-Efl'ectuou-se, como annunciamos, a primeira

corrida de experiencia dos comboyos do caminho

de ferro, c'ntre os pontos das Devezas e Vou-

gil.

A hora marcada para a partida da loco-

motiva do sitio _das Dcvczas era a das 6 da ma-

nhã.

A'a cinco já. partinm para o local muitos dos

convidados, e as 5 4/3 era já crescido o numero

de curiosos, que, dostinandose a passar a manhã

ou o dia no arraial 'da Senhora do Pilar,quizeram

ao mesmo tempo não perder a diversão,que oñ'e.

recia a festa da experiencia, cuja realisaçiío para.

aquclla hora, se fizera constar por "todos os angu-

los da cidade.

' Os wagons estavam á hora marcada assen-

tes pela sua ordem sobre os rails, e partiram do

sitio da Portalla ás 9 horas aproximadamente, se-

guindo ii. Magdalena, Valladnres, Anta, Silvalde,

Paramos Esmeriz, Maceda, 'Cortegaça, Ovar,

Avanca, 'Eestarrejs, Canellas, Sulreu e Vou-

a.

g ' No sitio em frente 'd'Espinho, fez~se uma pa-

ragem, añiuindo it linha um grande numero de

pessoas “d'aquella localidade.

D'ahi seguiu a'locomotiva para Ovar, onde

parou, entrendo n'um wagon o engenheiro fiscal

por conta do governo, o sr. Paes e outroa convi-

dados; gastando até ao Vouga o curto espaço de

tempo de' 2 horas, sem que houchse alamentar-

se o mais pequeno desgosto. Assistiram os eu-

gcnllcil'o OSWnltlo, Rebello, Santamaria e 711;“-

tn. ~

No Vouga foi servido, n expensas do sr. \Í

conde de Castro Silva, um opiparo lunch, prw¡

«lido pelo seu exm.” pae o sr. visconde de 1'“:

Piedade, no fim do qual_ forum com muita razão,

victor-inclua o homem de trabalho e coração, n

Unliloron, o sr. Oswaldo n todos os engenheiro

recebi-ndo tmuln'm os :Ar-i. visconde de Castro Sil

va c pao, mui dicidirlas felicitações.

Em seguida, ás 5 horas da tarde, sahiu ll..

Vouga o comboio, recebendo toda a força den--

Esturrcja até Vslladares, vindo depois um pour..

mais de vagar para evitar algum sinistro, que, :s

não haver aquella acertado providencia, teria si

do facil dar-se, visto achar~se o povo apinhnnl..

na estrada e collinas.

Antes de chegar a locomotiva á estação d-i

Devezas, foi surprehendente e bello o panorama

que disfructaram os passageiros. Era um estou-

dal de cerca de 15.000 pessoas, que em mam

compacta orlavam a estrada, tnludes e trinclu-i

ras, afóra as que estavam juntas da estação dm

Devezas, estentendo-se até á quinta do sr. Bro-

wne

No curso da ida e volta acompanhou a loco-

motiva, dentro d'um wagon, a banda extincta

da guarda municipal.

Os eomboyos estavam todos galhardamcntn

adornndos, vendo-se representadas pelas respecti-

vas bandeiras as nações hespanhola, frauceza, in-

gleza e portugueza. Entre os outros vinha um

wsgon especial, contendo todos os emprega(an

do escriptorio da empreza, que enthusiasticumen-

te levantavam vivas de espaço a espaço á. prope-

ridsde de Portugal, e no seu digno chefe.

Em Ovar esperava a locomotiva immensn

povo e senhoras, junto da estação, e em todo n

transito era festejado o progresso com viva ex~

pansão d'enthusiasmo. Um cavalheiro houve, que

quando o tender deu o como que signal de aviso,

ao snhir das Devezas, disse: Eis a trombeta do

progresso-pensamento que merece registar-se.

Este quarto ensaio, finalmente, recebeu uma

completa ovação~e era justa, por que, se ainda

ha portuguezes nesta nossa terra que embelam .

pelo bem da patria, seja elle trasido por gregos

ou troyanOs, muita razão havia para hontem se-

rem, como foram, cobertos de louvor os atnrados

esforços de todos aquelles que trabalharam dias

e noutes, sem interrupção, para se poder realizar

a experiencia.

Toda. a secção de trabalhos a cargo do sr.

Calderon, e dos seus amigos tem recebido nota-

vel incremento, como pode ver-se das estações e

obras d'arte já. construídas.

Não 'está ainda fixado o dia da inauguração,

mas espera-se quecnão excederá o fim do proxi-

mo mez. J. do Porto

Loterla-Nn loteria da misericordia cuja.

extracção teve logar no dia 13 do corrente, sai-

ram premiados os seguintes numeros:

N.“ premios N." premios

4:646 . . 20:0005 2:159. . 1005

4:306 . . 10:0805 I 291. . . 1005

3zl40 . . 3:0005 | 6:038. . . '1005

4:589 . 1:0005 | 6:780. 1005

lfõõ'l . 1:000y5 | 5:589. 1005

12312 . 6005 2:887. . 1005

6:500 . . 6005 3:290. . 1005

32289 . . 4005 l 5:275. . 1005

633 . 400d I 2:564. . 1005

4:566 . . 4005 2:087. . 1005

1:406 . . 4005 5:271. . 1005

1:373 . . 2006 l 261. . . 1005

1:984 200,5 3:246. . . 100.8

2:568 . 2005 5:718. . . 1005

479 . 200,5 I 2:215. . . 1005

5:378 . 2005 4:029. . . 100.4

738 . 2005 414. . . 1005

67: . 1005 l 6:908. . . 100,5

12196 . 100,3 l 6:017. . . 1005

12671 . 10013 l 12987. . 1005

6:603 1005 | 1:033. . 1005

22826 100,8 | 2:992. . _1005

1:092 1003 | 6:493. . 1005

4:343 1005 |

Invenção typographlca.-Le-se n'u-

ma correnpoudencia do Comerdio do Porto:

«Vai haver uma revolução completa nas ty-

pographius. O type e a maior parte dos aprestes

actuaes serão inutilisados. Quem vem fazer a re-

volução é o novo invento, que bem se póde cha-

mar maravilhoso,compositor mechanico.

O sr. Velloso, da, imprensa nacional, actual-

mente em visita á cxp0siçilo de Londres, viu a.

sua descripçifo. O seu trabalho, em tudo perfeito

e completo, corresponde ao de dez compositores.

Parece que o compositor indivíduo faz func-

cionnrcompositor o »turbina por meio de um te-

clado. Comes informações que o sr. Velloso dará.,

se forem em tudo-satisfatorias, a Gn'respondencia

de Portugal montnrá a sua ofiicina com composi.

fores mechaniws. Para a mesmo ol'licina virá. tam-

bem a maior machina de tiragem que ficará hn.-

vcndo no paiz.A encommcnda é para uma machi-

nn de rotação, de quatro cilindros para imprimir

(li-z mil exemplares por horu,occupando unicnnien

tc quatro pessoas.

Morte dc uma actriz. Du Nação:

Em Bordcos morreu ha oucos dias uma joven

actriz em consequencia e uma infernal nssobia-

da com que foi recebida na occasião de sc apre-

sentar em scona.

Tal foi pois a impressão que aquellu infeliz

artista recebeu!

Ojuiz de paz de Bordeos condomnon fi pe-

na de prisiio e ao pagamento de uma multa va-

rios mancebns dos rue mais sc tinham distingui-

do na arte de asmbiar. '

Não se refere o nome da dofunta actriz.



Theatro.-Representou-se no domingo a

Dama das Chmalias cm beneficio da primeira da-

ma, a sr.“ D. Antonia Joaquina, que foi quem

desempenhou a parte da Margarida Gaultier.

' Já nos espectaculos anteriores, e sobre tudo

na Condeça de Sennecey, o publico teve oecasião

do avaliar esta actriz, que se desvela quanto pó-

de no desempenho dos 'papeis de'que se encarre-

ga.

No ultimo, a Dama das Canwlias, esgotou

todos os recursos da sua intelligencia e practice

dos thcntros, para desenhar, e corresponder ao

continuado _jogo d'ati'ectos que deve traduzir a

protognista do drama. Envidou pois todo o seu

cabedal, para rastrear a altura com que a. perso-

nagem deve ser representada.

Sc as palmas e applausos freneticos dos es-

pectadores aquilatam o merito da actriz, a sr.l

D. Antonia Joaquina hombreou com as Emilias

das Neves, e com as Ristoris.

A parte desem enhada pela sr.“ D. Florin-

da toi com certeza Bem sustentada até ao tim.

Comeu e bebeu com bom appetíte á ceia, e

ao lado da desenvoltura, que o seu papel dc-

manda, predominavam sempre as tendencias gas-

tronomicas. '

Vão hoje á acena em seu benefício os Dois

mundos, composição do sr. Cezar de Lacerda.

O pubico não pode doixar dc concorrer

numeroso a ver representar este drama, para

admirar os talentos do auctor, da bencticiada,

e sobre tudo para ver como uma actriz, que

á meia noite introduz no estomago dous fran-

gos assados, não morre de indegestão, mas an-

tes npparece no dia seguinte fresca e rosada,

mesmo sem o auxilio do, vermelhão do seu ca-

marim.

' O sr. Mendes Leal (Antonio) rcciiara o

Ave Cesar ›!

Apesar da distancia que separa o Prego do

Ave Cesar ouvimos queelle recita esta poesia

com a mesma perfeição com que lhe ouvimos a

quella.

Terminará hoje o espectacqu com-::A Cor-

da Sensivel==, que já no nosso theatro foi á sce-

na, e agradou. '

Sc nos consultusnem, não se repetirin sem

lhe mudar o nome, pois d'alii sup omos que tem

vindo ás nossas damas a facilidate com que tt

Hux lhe correm as lagrinma, em que ensopmn os

lenços de cambraia bordada, e ao mais ligeiro

lance sentimental. E' d'ahi tambem aquello olhar

de soslaio, e amavcis censuras contra as insensí-

veis, quo com risos e apartes assistem a um acto

tão serio da vida, como á a representação do um

'drama no theatro dos' nossos artistas.

!sonda da barra-Foi sondada a inn-ra

no dia 16 do corrente, acharam-se-lhe 4:.m de pro-

fundidade na praia már.

CORREIO

LISBOA 17 DE AGOSTO

(Do nosso correspondente.)

A ordem do dia nos círculos politicos e

commerciaes desta cidade tem sido ultimamente

a questão dos cereaes. A Sociedade Central de

Agricultura Portuguesa teve na quarta-feira á

noute a sua segunda reunião para discutir e

assumpto em ordem a satisfazer as perguntas

feitas pelo governo; isto é, se no estado das

nossas colheitas era ou não conveniente a livre

introducção dos cereaes estrangeiros. A discus-

são correu a principio fora da ordem occupan-

(io-se de theorias genericas que não vinham pa-

ra o caso. Fallon-se, e muito, na necessidade

de uma lei geral de exportação e importação

de ccreaes, necessidade que todos reconhecem,

cuja satisfação porem deve ser depois do esta-

belecimento de bancos ruraes, e da promulga-

'çito de uma lei hypothecaria. Estas são as trcz

mais' urgentes necessidades que tem a agricul~

tura neste paiz, e será abençoado por todos os

agricultores o ministro que as attender com to-

da a seriedade.

Respondendo ás perguntas do governo aquel-

la associação disse que a importação do milho,

cevada, le umes secoos etc. devia serlpermit-

tida immediatamente; seudoo todavia a do tri-

go só de janeiro proximo em diante; visto que

as colheitas do continente, juntamente com as

abundantes das Ilhas, e com Os vinte mil o

tantos Inoios que ticaram da ultima importação,

podiam abastecer o mercado durante o corrente

nnno aum preço regular.

Parece-me rasoavcl o voto desta associa-

ção. Não o intendeu porem assim o governo, o

qual reunido em \Conselho de ministros no dia

14 submetteu á. approvaçiio de S. M. um pro-

jecto de decreto, que foi assignado no mesmo

dia. Foi pois permittida a livre introdueção

de cereaes estrangeiros, trigo, milho, centeio,

cevada e aveia em grito, farinha e pão cosido,

pelos portos seccos e mollmdos do reino, até o

tim de abril de 1863. Os cel-caes estrangeiros

assim admíttidos iicam unicamente subjcítos

aos direitos que pagam os nacionaes, quando

são despachados para consumo.

Alguem pertendcu ver neste decreto um

modo prompto de remediar um acto menos legal,

que dias antes se tinha feito concedendo-se ao

sr. João de Brito a' permissão do importar até

dois mil moios de trigo estrangeiro para o reex-

portar reduzido a farinha e a bolacha dentro de

certo praso.

Nilo sei se o decreto teve por tim desva-

necer a má impressão que tinha produzido no

publico aquella COIICessão; o que sei é que ctl'e-

ctivnmente o favor feito pelo ministerio da fa-

zenda ao sr. João de Brito offendera a nossa le-

gislação vigente sobre a materia.

A Concessão feita ao sr. João de Brito

l
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fundou-se nas allegaçõcs por este'feites; de pos-

suir um estabelecimento de moinhos a vapor,

apropriado a moagem, em grande escala, do

cereacs, proporcionando assim a exportação de

farinhas e de bolacha; de se ver obrigado a

fechar este estabelecimento, deixando sem om-

prego perto de duzentas pessoas, attenta ser

cscaeissima a actual colheita de cercacs, e por

esta rasão acharem-se já tão elevados os seus

preços nos mercados publicas, que tornam im-

possivel a exportação delles.

E' manifesta a ¡ilegalidath desta conces-

são. Se o governo conhecia a. escacez dos ce-

reaes devia conhecer a necessidade de fazer

uma lei para todOS, e nãolmviarasão alguma

pela qual o sr. Brito devesse ser favorecido

com, esquecimento dos interesses dos outros in-

dustriaes. A nossa legislação sobre importação

de cereaes é rohibitiva; não se podia por-

tanto invocar~ ci nenhuma que podesse descul-

par uma tal concessão.

Com impai-cialidade confesso que o favor

feito ao sr. Brito merece censura; não creio to-

davia que esse acto irregular possa prejudicar os

outro industriacs e eommerciantes, agora depois

da permissão da lvíre entrada dos cereaes estran-

geiros.

_Estão certamente lembrados os leitores

do Disti-icto d'Aveii-o que n'uma das minhas an-

teriores correspondencias, fallando da encommen-

da, que a camara municipal de Lisboa fizera pa-

ra Londres, de mil e quatro centos metros de no-

breza carmezim para forrar o pavilhão do terrei-

ro do Paço, eu disse que os fabricantes d'esta

cidade tinham pedido 1;600 rs. por cada metro

de tres palmos de largura, em uanto que a

camara ajustam a mesma fazen a feita em

Inglaterra por 12000 réis o metro de qua-

tro palmos de largura. Assim se passou o caso,

porém os fabricantes cuidadosos em descobrir a

verdade que muito lhes interessava, poderam sa-

ber agora que a camara não ineommcndzira no-

breza, como dissera, mas sim falar, isto é uma

soda ordinaria cheia de gomma que se desfaz ao

puchal-a com pequena força; afiiançam-me alguns

dos fabricantes que semelhante fazenda se vende

a quatro centos reis o metro, e portanto compran-

do a. camara mil e quatro centos metres a 1:000

rs. deixa nas mãos do agente do negocio a insi-

gnificante quantia de 8405000 rs. Os fabricantes

sabendo isto requereram a camara que lhes man-

dasse certificar se tinham tratado com ellcs a fa-

bricação de nobreza, e encommendado depois pa-

ra Londres fular em, logar d'aquclla fazenda; a

camara recusou-so a mandar attestar o que se re-

queria naturalmente porque lhe não convínha

que se soubesse ofiicialmente a verdade. Esta

questão não é destituida de importancia; e como

eu _contei a primeira parte, julgueí-me obrigar

do a contar a segunda para credito dos nossos

fabricantes.

- O negocio do caminho de ferro de Cin-

tra teve o resultado que eu esperava. As pro

postas de Belgard não foram acceites. Algumas

dellas pareceram-me rasoaveis. Belgard tomou

passaporte e parece~me que já sahiu para a

França. Fica em campo o sr. Lucote, que pro-

mette não desistir das suas tentativas para ficar

com a cmpreza; porem as suas propostas tem

sido até hoje inaceitaveis. .

-- E' preciso noticiar a desagradavel pen-

dencia que houve entre o sr. Antonio Augusto

Teixeira e Vasconcellos, e o sr. João Felix

Rodrigues, redactor do Portugues. Por motivo

de uma carta do sr. Antonio _Rodrigues Sam-

payo publicada na Revolução de Setembro, o

Portugues fez uma allusão ao sr. Vasconcellos

fallando em o negocio le Sirc. O sr. Vascon-

cellos respondeu em um artigo forte áquella

allusão fallando no nome do sr. Joi'ro Felix, este

rcplicou d'um modo insolentissimo, que provo-

cou ao sr. Vasconcellos uma replica repassada

de fel. í

O sr. Joiio Felix mandou ao sr. Vascon-

cellos, _ós srs. Manoel Patricio Alvares, e Ma-

noel de Jesus Coelho a pedir explicações ácerca

do seguinte paragrapho do artigo daquelle cava-

lheiro:

«Tolo bom. Quem sabe que na minha. vida

não ha facto, que me deshonre, nem lcviandade,

que não fosse reparada com o meu sangue, nem

accusação que não fosse desmentida, e conven-

cida de falsa! Seja tolo embora, visto que todos

o dizem, e elle proprio o cenfessa, tome leite

de burra a ver se a substancia azinína vence a

de vibora, que o. vae minando, mas não se quei-

ra introduzir entre a gente honrada, tomando

um cpithcto, que só lhe poderá ajustar quando

a Erpctologia (sciencia dos reptis) admittir que

se pcssu chamar bom ao macho da Boa, Constri-

ctor. E nem assim. A Boa Ctptstrictor é 2mm ser-

cntc vigorosa, não pode ter por marido um san-

deiro i É» _

Viu o sr. João Felix nestas ultimas pala-

vras uma offensive. allusiio a uma terceira pessoa,

que lhe é cara. Eu sinceramente só vejo ali um

engenhoso periodo para replicar ápalavra Bom

Como o sr. Antonio Augusto não quiz es-

crever explicação alguma, nomeou este sr. duas

testemunhas para? tratarem deste negocio. Foram

os era. deputados Villas Boas, e João de Sousa

Machado, proprietario. da «Revolução de Setem-

bron; os quaes reunidos com os outros doía cava-

lheiros tiveram varias conferencias, tendo chega-

do a resolver que houvesse ducllo ti. pistolla. Fe-

lizmente as coisas poderam ser arranjadas'de um

modo menos tragico. As quatro testemunhas pu-

blicaram uma declaração na qual sc dizia que o

sr. Antonio Augusto não tivera o intento de se

referir a uma terceira pessoa, e que tanto este

cavalheiro, como o sr- João Felix retiraram as

r HI( raça, ?cl i." '

l

expressões' inj'uriosas que entre sí haviam tro-

cado. .

_Alguns correspondentes dos jornaos politi-

ticos continuam a abrir as sua.s*~cartus com pro-

fundas meditações sobre a inHueucia perniciosa

do partido novo sobre Os destinos da patria. Nos-

ta escacez de colheita noticiosa, os illustres cor-

respondentes, que não sabem de casa para saberem

oque ha, esfregam a testa para chamar as ideas,

cravam a vista no tecto em busca da inspiração,

e exclamam «o que se ha de dizer a este sincero

publico avido de novidades, quando nada succe-

de que se possa contar ? - Nem uma idea des-

ponta na imaginação dos bons politicos, que bem

puchada e batida na bigorna dos lugares com-

muns, e banalidades d'oecasião ossa dar ao me-

nos meia columna; por tim A i! os homens a-

charam coisa boa, especie de molho de pastelciro,

que serve para umas poucas de vezes. Que cousa

é essa 'P A desintclligencia entre o partido novo e

o partido historico. _

O correspondente cobra animo, molha a pen-

na cheio de confiança nas seus recursos e diz::

As baterias estão assentes, o partido novo quer

conquistar a praça do poder; o sr. José Estevão,

é um general ambicioso e audaz; o Poço do. Bor-

ratem começa a fornecer agua para as reparti-

ções publicas.

E mais ia por diante o monstro horrcndo'

Com sermão que ninguem lhe encommendiira,

Quando o relogio seu lhe foi dizendo

Que a hora do correio já. seara.

Dizem os homens da opposição que a morte

da «Politica Liberal» é assás signiticativa com

respeito a tal questão do partido novo, e por

consequencia do sr. Jesé Estevão; e a final ape-

nas signilicou falta de dinheiro. Os proprietarios

ficaram devendo sete contos o quinhentos mil réis

que tiveram de levantar por vezes para aeudir ás

despesas do jornal.

- Subiu hontem para Angola o vapor 1D.

Pedro» , levando a seu 'bordo o novo governador

e mais empregados da quclla província. '

Foi como ajudante d'ordens do governador,

o filho do sr. conde de Thomar, o sr. Fernando

Augusto da Costa Cabral, tenente da armada.

'O sr. Fernando da Costa Leite, tenente co-

ronel do exercito d'Angola, foi governador de

Mossamedes.

-- Teve hontem uma larga conferencia com

o sr. Mendes Leal, o sr. arcebispo de Gôa. Pa-

rece que este arcebispo foi oonñrmado pelo Papa

com a comdiçño de ir a Roma antes de tomar

posse da sua cadeira, e que o governo pertende

que elle vá_ para o seu destino sem ir a Roma.

Veremos em que o caso tica.

- Os trabalhos para os festejos reaes conti-

nuam com extraordinaria actividade. El-Rei de~

terminou que as carroagens estejam promptas no

tim do corrente mez. Teremos no porto de Lis-

boa quando chegar a nossa futura rainha muitos

navios estrangeiros, hespanhoes, franceses, bra-

zileiros, ingleses, e italianos, Está determinado

que a princeza de Saboya não desembarcará no

ia em que chegar, e nessa noite irão todas as

bandas regimentaes em escaleres fazer uma se-

renata á 'oven princeza.

- sr. visconde da Carreira, embaixador

extraordinario do sr. D. Luiz sahiu de Geneva

para Lisboa em 14 do corrente.

-- A grande subcripção aberta na provin-

cia da Bahia entre os portugnezes ali residentes

tinha subido a 4:0006000 réis.

-Na proxima quarta-feira são os exames

do concurso para o logar de primeiro oñicial da

secretaria .d'estado dos negocios do reino. São

concorrentes os srs. Infante Pessanha, Guilhermi-

no de Barros, Ricardo Cordeiro Junior, Freitas

c Oliveira, Ferraz de Miranda, Augusto Lima,

Rodrigo Paganino e Eduardo Cunha.

- Ordenou-se aos governadores civis que

procedem á distribuição da nota diñnitiva, to-

cante a cada districto dos 7: 00 recrutas, que

são chamados ao serviço do exercito no corren-

te anne.

- Tambem se ordenou aos mesmos gnver-

nadores civis, que empreguem toda a sua sollici-

tude nos processos para a desamortisação dos

bens das corporações religiosas. 7,

- Recebeu-se no ministerio do reino o do-

nativo de 2005000 rs: feito pelo eommendador

Joaquim Pereira Marinho, da cidade da Bahia,

em beneticio dos asylos dos orphãos desvalidos;

e a quantia de 5006000 rs. donativo para o

mesmo tim da sociedade portugueza de beneiicen-

cia da Bahia.

- Está aberto o concurso para o provimen-

to da igreja parochíal de Santa Luzia, no conce-

lho e diocese do Funchal.

-Ordenou-se que nos diiferentes semina-

rios do reino só possam examinar professores no-

meados pelo governo.

_Estão vagos muitos logares de faculta-

tivo e pharmaceutico com bons ordenados nas

1105355 possessões ultrnmarinas.

- Estão a concurso as cadeiras de instruc-

çã'o primaria: de Serpa, S. Paio de Fame S.

Torquato, Moimenta da Serra e Torrozelo, Pen-

durada, Gollegâ, S. Pedro d'Agostem, Fontelo e

Riodades.

MOVIMENTO

DA BARRA

Aveiro 15 d'agosto

Entradas

PORTO Hiatc port. Nove Atrevido, m. M. Marques, 6

pes. de trip. vasio.

IDEM Hiate port. Principio, m. J. C. d'Oliveira, (3 pcs.

pcs. de trip., lastro'

IDEM Hiate port. Cruz, 2.°, m. J. da Rocha, i pcs,

de trip., lastro.

  

IDEM Hiate port. Dois Irmãos, m. M. A. G. Netto, 'l
pes. dà.trip. lastro.

IDEM Rasca port. Carolina, m. J. A. dc Pinho, 13 pes.
Éüp., lastro.

ID Cahiqne port. Perola do Vouga, m. M. Vicente,
5 pes. de trip. peixe salgado.

Em 10

CAMINHA E MA'I'TOZINHOS Batcirn port. Olho
¡ Vivo m_ D.d'Angeliea, 6 pcs de trip., vazio'.

Sahldas.

PORTO Híate port. Novo triuznpho m. F. A. Ingles, ti
cs. de trip., sal.

ID M Hiute port. Nova União, m. M. dos S. Chuva, 8

)es. dc trip., sal. '

PO TO Rasca port. Correio de Aveiro m. A. M. Rul-
vo. 8pes. de trip., sal.

   

 

CÕMMÉEÉÍO '
Mercado de Arch-o, em as de

Agosto de 1 862

Trigo. . . . . por alqueire . 820 .

Milho da terr . . s 560

Dito do norte. . . s _-

Farinha de milho s 680

Feijão branco. n 560

Dito encarnado . . s 460

Dito frade amarcllo . s 380

Centeio I 560

Cevada . . . . n ace

Batata. . . . . s . . 240

Azeite. almude . . 4:200

Sal . . moio de razao. 3:(XX)

Vinho. almude 2:4“)
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uem quizer comprar uma porção gran-

0 de de pipas de carvalho de Amburgo,

ou em porções pequenas, dirija-se aAn-

i tonio José de Sousa, na rua da Arrochel-

¡ la, n'esta cidade, que está encarregado do

i as vender. 2 A

_Í QUADRÕÊJÍLM

A lllllLllEli ATRAVEZ MS SECULOS

Porphyrlo Jose Pereln

Um volume em 8.° grande, br. com o retra-

to do auctor. - Aba-se à venda em Lisboa, na

typographia UniVersnl, rua dos Calafate¡ n.° 110,

e nas lojas do costume. - Preço 800 rs.

Para as Províncias e Ilhas será remettido

franco de porte a quem enviar a sua importancia

por meio de vale do correio, ou em estampilhu,

;o lqâjltor José Maria Correia de Seabra. -- Em

Is .

'A VERDADE

CHRISTIANISMO E SUA INFLUENCÍA,

por Carlos M. de Almeida, um folheto em 8.°

gr. br. - Acha-se á venda em Lisboa, nu

principaes lojas de livros. - Preço 200 rs.

Para as Províncias e Ilhas, será semettido

franco do porte, a quem enviar a sua importan-

cia por vale do correio, ou em estam ilhas a C.

M. Pinto de Almeida. _Lisboa_ - 'Iyypographil

Universal, rua dos Calafates n.° 110.

COLLECÇÃO

DE

Parcelas publlepdas e lnedltas

Morte do chorado monarca

0 SENHOR l). PEDRO Vo
Publicados por

Francisco José da Cunha

Este folheto acha-se á venda na loja do en-

cadernador José Maria Saraiva, na rua Direita

em Aveiro-Preço 100 réis.

    

THEATM BOS ARTISTAS

- Terça-feira 1.9 do corrente

A companhia »dramatica lisbonense sob a di-

recção dos actores Macedo e Mendes Leal (Anto-

nio,) levará s scene o seguinte espectaculo com

o drama em 3 acto:

OS DOIS MUNDOS

Original do sr. Cesar de Lacerda

AVE CESAR!

Elegia á 'morte de Carlos Alberto; original

do sr. Mendes Leal Junior, noitada pelo er.

Mendes Leal (Antonio)

A CORDA SENSIVEL

Comedia em 1 acto, ornada. de couple“, ver-

são de Mendes Leal (Antonio)

Principiará as 8 horas e 3/5.

  

Quinta-tetra u do corrente.

A mesma sociedade Lisbonensc levará á sce-

na o seguinte espectaculo:

A ULTIMA CARTA

_ _ Drama em 3 actos

Continuação dos -Dois Mundos,-original do

mesmo autor.

O CASAMENTO POR PROCUBAÇÃO

Comedia em 1 acto ornarlo de copie“.

Os bilhetes acham-se a venda no encriptorio

da Companhia debaixo dos Arcos n.° 17.

W

RESPONSAYEloz--ÂL C. (lu ;Silveira Pimentel
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